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PARTE I – A PROPOSTA DRAMATÚRGICA DE SHAW 
 
 Neste momento inicial, a ideia é apresentar a proposta shaviana de discussion plays, que, 
privilegiando o diálogo em detrimento do conflito, pretende provocar em seus espectadores uma 
experiência de transformação política e pessoal1. Relacionaremos essa proposta de peças de 
conversação2 à atuação de Shaw como socialista fabiano e à partilha com esse grupo da aposta na 
força dos argumentos e do convencimento para melhorar a sociedade. 
 Exploraremos como, a partir da dramaturgia de Ibsen, Shaw enxerga no teatro um meio 
privilegiado de expor e discutir os males da sociedade 3 . Esse potencial é explorado 
dramaturgicamente já nos anos seguintes, nos quais Shaw escreve três peças – inclusive A 
Profissão da Sra. Warren –, as quais denominou posteriormente de plays unpleasant, por 
debaterem questões incômodas para a sociedade. 
 
PARTE II – A LEITURA DRAMÁTICA (excerto do Ato II) 
 
 Neste segundo momento, faremos a leitura dramática da parte final do Ato II, momento em 
que a Sra. Warren revela a Vivie a decisão profissional que tomou em sua juventude e suas razões. 
 
PARTE III – AS DISCUSSÕES E AS ANÁLISES 
  
 A partir da bibliografia lida, propomos duas chaves de análise do texto de Shaw. A primeira, 
calcada principalmente em Berst4, explora três níveis da peça, para além da mera defesa de uma 
tese crítica da sociedade; a segunda, calcada principalmente em Powell5, explora o panorama da 
discussão sobre o papel das mulheres no teatro no período em que a peça foi escrita e o 
posicionamento de Shaw em relação a isso. 
 Em seu texto Propaganda and Art in Mrs Warren's Profession, Berst refuta a crítica que 
considera a peça mero suporte de uma crítica à sociedade e, portanto, supérflua diante da 
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explicitação desse discurso no prefácio do texto6. Ele sustenta o valor artístico d´A Profissão... 
identificando três diferentes níveis no texto. O primeiro nível apresenta uma alegoria moral na 
qual Vivie se vê exposta a diversas formas de tentação que tentam tragá-la para formas 
tradicionais de feminilidade. O segundo nível é realista, baseado principalmente na personagem da 
Sra. Warren e na discussão do (des)ajuste entre o indivíduo e a sociedade. O terceiro nível é 
composto pelos aspectos cômicos da peça e os artifícios dramatúrgicos para a obtenção desse 
efeito, como as repetições e a aproximação dos personagens com animais ou objetos (ex: pardal e 
trator). 
 Já Powell contextualiza a peça em um momento de intensa discussão social sobre as New 
Women e sobre o fortalecimento da presença feminina no teatro. A figura da New Woman surgiu, 
segundo a autora, como uma caricatura e uma forma de controlar os desafios que as mulheres 
colocavam às noções tradicionais de gênero. No teatro, as mulheres reivindicavam autonomia 
como atrizes mas também – algo que coloca Shaw em posições ambíguas – como dramaturgas. A 
autora destaca, entre outros pontos, a forma caricata como Vivie (uma New Woman) é 
representada e as críticas de Shaw quanto ao excesso de melodrama nas peças escritas por 
mulheres. 
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